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INTRODUÇÃO

Os ecossistemas aquáticos têm sido alterados de ma-
neira significativa devido a múltiplos impactos ambien-
tais resultantes de atividades antrópicas (Goulart; Cal-
listo, 2003). A crescente urbanização tem aumentado a
pressão humana sobre esses ecossistemas situados nas
áreas ocupadas. A eutrofização causada por ativida-
des humanas é responsável por problemas de qualidade
da água. Esse processo resulta do excesso de nutri-
entes, que provoca um rápido aumento da produtivi-
dade biológica e faz com que algumas espécies das co-
munidades aquáticas se tornem dominantes (Moreno;
Callisto, 2005). Os macroinvertebrados bentônicos são
utilizados na avaliação de qualidade de água, pois, sua
distribuição é influenciada pelas caracteŕısticas f́ısico
- qúımicas do habitat e disponibilidade de recursos.
De acordo com Moreno e Callisto (2005), o emprego
de tais indicadores biológicos baseia - se em geral em
mudanças na estrutura das comunidades biológicas (al-
terações na população de organismos, em sua diversi-
dade e na composição de espécies). Mudanças ambi-
entais nos parâmetros f́ısicos e qúımicos, decorrentes
de despejos f́ısicos, qúımicos e orgânicos, causam mu-
danças na biota aquática. As interações bióticas, como
mudanças sazonais na biocenose e diversidade da co-
munidade em condições naturais não polúıdas são ne-
cessárias para a avaliação de mudanças na qualidade da
água com bases biológicas (Queiroz et al., 008).

OBJETIVOS

Verificar a variação na diversidade e a riqueza de ma-
croinvertebrados bentônicos entre dois pontos do Rio
Verde Grande, sendo estes, antes e depois de receber o
afluente Rio Vieira, ponto impactado.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudos situa - se na região nordeste do Mu-
nićıpio de Montes Claros no estado de Minas Gerais.
Para avaliar as comunidades de macroinvertebrados em
ambos os trechos foram realizadas coletas de sedimento
no peŕıodo de chuva em um trecho no rio Verde Grande,
denominado de Ponto 1 e outro à jusante da área de en-
contro do Rio Vieira no Rio Verde Grande, denominado
de Ponto 2. Em cada local foram obtidas três amostras,
utilizando - se o Surber, de área de 0,09m2. Para ava-
liar o ńıvel de preservação das condições ecológicas dos
trechos de bacia selecionados foram avaliados alguns
parâmetros f́ısicos e qúımicos de coluna d’água (tempe-
ratura, pH e oxigênio dissolvido). As amostras de sedi-
mento para o estudo das comunidades de macroinverte-
brados aquáticos foram lavadas sobre peneiras de 1,00
e 0,50 mm, triadas com auxilio de microscópio estere-
oscópico, e os macroinvertebrados identificados segundo
Merritt & Cummins (1998). Para avaliar a estrutura
das comunidades de macroinvertebrados foram calcula-
dos os ı́ndices de diversidade de Shannon - Wienner e
os valores de riqueza taxonômica (número de taxa) por
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amostra. Foi realizada Análise Fatorial (ANOVA) uti-
lizando os programas estat́ısticos Statistica (StatSoft,
2001) e Primer Beta (PRIMER Software 2004).

RESULTADOS

A análise f́ısico - qúımicos nas amostras obtidas no
Ponto 1 foram: temperatura 26,5°C, pH 8,0 e oxigênio
dissolvido 5,60mg/L; e as amostras obtidas no Ponto 2
foram: temperatura 27°C, pH 7.8 e oxigênio dissolvido
2.39mg/L. O Ponto 1 apresentou 306 indiv́ıduos de 15
famı́lias distintas, enquanto que o Ponto 2 apresentou
136 indiv́ıduos de 10 famı́lias distintas. A estrutura das
comunidades de macroinvertebrados entre os pontos co-
letados apontou para uma diferença significativa (p ¡
0,05) entre os valores de riqueza e de diversidade, sendo
que os maiores valores foram encontrados no Ponto 1.
A partir dos resultados podemos observar que o Ponto 2
apresentou um decĺınio de oxigênio dissolvido quando se
comparado ao Ponto 1, e baseado em Filho (2003), isso
pode ser explicado pelo aumento no déficit de oxigênio
quando grandes quantidades de esgotos domésticos são
despejados in natura no curso d’água. O aumento da
temperatura pode ser explicado pela ausência de mata
ciliar ao longo do Rio Vieira que passa pelo centro de
Montes Claros. Segundo Silveira (2004), a elevação da
temperatura também aumenta a taxa em que os nutri-
entes aderidos aos sólidos suspensos são convertidos em
formas prontamente dispońıveis. Os valores mais eleva-
dos de pH são encontrados, geralmente, em regiões nas
quais o balanço h́ıdrico é negativo, que recebem con-
tribuições significativas de carbonatos e bicarbonatos,
como é o caso das regiões cársticas por onde passa o
Rio Verde Grande. A riqueza total no Ponto 1 foi de
15 famı́lias, das quais 7 (46,67%) ocorreram no Ponto 2.
O Ponto 1 apresentou uma média de riqueza maior que
o Ponto 2, isto pode ser explicado pelo fato do Ponto 1

não estar em processo de eutrofização como no Ponto
2. O ı́ndice de Shannon - Winer mostrou que a média
nos valores de diversidade no Ponto 1 não tem dife-
rença significativa em relação ao Ponto 2. O resultado
dessas alterações provoca uma queda acentuada na bi-
odiversidade aquática em função da desestruturação do
ambiente f́ısico, qúımico e alterações na distribuição e
diversidade das comunidades biológicas.

CONCLUSÃO

Os impactos antrópicos no Rio Vieira, que consequente-
mente afeta a qualidade ambiental do Rio Verde Grande
e toda sua bacia afeta diretamente na diversidade e ri-
queza da comunidade de macroinvertebrados.
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PRAPA Meio Ambiente, Jaguariúna, SP, Brasil. 68p.
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